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Este material foi elaborado para o treinamento presencial realizado no TSE, no dia 
22/09/2022 e, em conjunto com os vídeos de treinamento já produzidos e o folder 
para os eleitores, visam auxiliar a equipe de servidores responsáveis pela condução 
do Projeto Piloto em cada Regional participante, buscando assegurar a maior 
padronização possível na realização do piloto. 
 
Aqui, constam de maneira sintética os pontos de atenção dessa nova modalidade de 
auditoria, com ênfase nas providências nas fases de planejamento e execução. Além 
disso, o material conta com orientações diretas para as situações mais prováveis de 
acontecer no dia do piloto. 
 
Ao final do treinamento prático, o grupo de servidores participantes produziu uma 
sugestão de script orientador para a abordagem aos eleitores. 
 
A equipe multidisciplinar do TSE que, sob a coordenação da Secretaria de Gestão de 
Pessoas, preparou o Treinamento e este material, deseja a todas e todos sucesso no 
trabalho. 
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Pontos de Atenção 

>> Planejamento 



 Sorteio/escolha de 6, 4 ou 2 urnas (conforme a UF). 

 Sem transmissão pelo YouTube, mas com filmagem da urna e do voto. 

Local do teste: dar preferência a locais com acessibilidade. Pátios de escola 

podem ser utilizados, desde que delimitados. 

Dar preferência ao uso de notebooks para uso com SAVP. 

Equipe: pessoas mais experientes do Tribunal para os papeis: 

 Condutor(a) – Apresentador(a) – Habilitador(a) – Conferente(a) – 

Digitador(a) – Votador(a). 

 

Teste de Integridade  
Projeto Piloto com Biometria 
 >> Planejamento 



 Providenciar reprodução do cartaz indicativo na "seção-origem". 

 Providenciar reprodução do cartaz indicativo no local do teste. 

 Providenciar reprodução do folder para eleitores(as) e mesários(as) da 

"seção-origem". 

 Lembrar da instrução sobre o Piloto aos(às) mesários(as) da "seção-

origem"  juiz(a) eleitoral ou chefia de cartório, com a devida 

antecedência. 

 Providenciar folder para eleitores(as) e mesários(as) da seção definida. 

 Usar urnas de mesmo modelo, se possível ("seção-origem" e teste). 
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>> Planejamento 



 

 Providenciar uma pessoa para atuar como "porta-voz" junto aos(às) 

jornalistas. 

 Providenciar a reprodução do Termo de Consentimento padronizado. 

 Providenciar imagem demonstrativa de dedo no leitor biométrico para 

mostrar aos(às) eleitores(as) (ex.: imagem da pág. 29 do Manual do 

Mesário). 

 Treinamento: iniciar com os vídeos: do treinamento do Teste de Integridade 

https://youtu.be/ix70rLquYRQ e depois com o vídeo do Projeto Piloto 

https://youtu.be/WidgNWgks0A  

 

>> Planejamento 
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>> Execução 
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Pontos de Atenção 



Deve-se convidar o(a) eleitor(a) e não tentar convencê-lo(a). 

Buscar fazer rodízio entre as pessoas da equipe do teste, se possível. 

Cuidar da abordagem para não gerar fila no ambiente do teste.  

Eleitor(a) não pode filmar, nem fotografar o teste em si, mas não há 

impedimento de que o ambiente seja filmado ou fotografado. 

Não há nº mínimo, mas há nº máximo: poderão participar até 100% 

dos(das) eleitores(as) da seção. 

 

>> Execução 
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O (A) eleitor(a) deve apresentar o e-título ou documento oficial com 
foto e o comprovante de votação. 

O teste será feito apenas com a habilitação por voluntários(as).  Não 
haverá votação com a inscrição de pessoas que não votaram na seção de 
origem. 

O(a) habilitador(a) não deve pegar no dedo do eleitor(a) – mostrar 
imagem, que está na pág. 29 do Manual do Mesário, como sugestão. 

Ter muita atenção nas digitações de votos: o ambiente será mais 
movimentado e menos controlado, o que favorece a dispersão e erros. 

Atenção:  

Não transmitir o BU da urna de teste. 

Não colar o BU da urna de teste em lugar algum. 

 

>> Execução 
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>> E se acontecer? 
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Pontos de Atenção 



 

 

 

 

E se acontecer? 

>> Eleitor(a) convidado(a) se recusa a participar 

Agradecer e buscar outro(a) eleitor(a). 

Se ele solicitar o folder, deve ser fornecido ou, se for o caso, mostrar 

um QR Code para baixar o folder no celular. 

 

 

 



 

 

 

 

E se acontecer? 

>> Eleitor(a) aceitou e desistiu depois de assinar o Termo 

Agradecer o(a) eleitor(a). 

Rasgar na frente do(a) eleitor(a) o Termo de Consentimento assinado. 

Caso o(a) eleitor(a) peça para desistir após a urna ter sido habilitada 

com a sua biometria, deve-se explicar ao(à) eleitor(a) que o processo já foi 

iniciado e a que votação prosseguirá. 



 

 

 

 

E se acontecer? 
>> A biometria do(a) eleitor(a) não é reconhecida em uma 
das urnas 

Se o(a) eleitor(a) questionar porque teve sua biometria reconhecida na 

seção eleitoral (seção-origem) e não teve na urna de teste (ou o contrário) 

existem algumas possíveis causas: 

Diferença na sensibilidade do leitor biométrico. 

Diferença no posicionamento do dedo no leitor. 

 

 



 

 

 

 

E se acontecer? 

>> Eleitor(a) transferido(a) temporariamente 

Consta da lista de eleitores(as) emitida pelo SAVP e também na 

urna eletrônica o nome do(a) eleitor(a) transferido(a) temporariamente. 

No topo da cédula para este(a) eleitor(a) escrever ou carimbar “TTE”. 

Riscar na cédula os votos que não serão lançados no SAVP e na urna 

eletrônica. 

 



 

 

 

 

E se acontecer? 

>> Eleitor(a) da seção-origem não foi convidado(a) e quer participar 

Acolher o(a)  eleitor(a), fornecer as explicações e permitir a sua 

participação. 

Submeter o  Termo de Consentimento ao(à) eleitor(a) para assinatura. 

 

 



 

 

 

 

E se acontecer? 

>> Eleitor(a) de seção não sorteada/escolhida quer participar 

Explicar ao(à) eleitor(a) que as seções do teste foram 

sorteadas/escolhidas no dia anterior com a presença dos partidos políticos 

e da comissão de auditoria e, por uma questão de transparência, não 

haveria como mudar isso no dia do teste. 

Caso ele/ela insista em entrar ou for acolhido(a) sem ter 

sido identificado(a) corretamente, permitir que faça a Justificativa Eleitoral 

(a critério do juiz ou da juíza). 

Se ele/ela solicitar o folder, deve ser fornecido ou mostrar um QR Code 

para baixar o folder no celular. 

 



 

 

 

 

E se acontecer? 
>> Como explicar aos presentes eventuais divergências ao 
final? 

A conferência da divergência faz parte do processo de auditoria. Não 

haverá um encerramento sem divergência identificável.  

Se acontecer do SAVP apresentar a não conformidade de votação, todo 

o processo deverá ser feito publicamente, da mesma forma que o teste de 

integridade usual. 

Importante que essa ocorrência não seja vista como uma falha. Ao 

contrário, a conferência posterior só evidencia que, se houve divergência, 

foi falha humana e não da máquina. 

 

 



>> Sugestão de script para abordagem de eleitores(as) 
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Script para abordagem de eleitores(as) 

>> Condutor(a) 
Posicionar-se próximo da seção escolhida para o teste. 
Apresentar-se como servidor(a) da Justiça Eleitoral. 
Convidar um(a) eleitor(a) a participar do projeto piloto de auditoria de urnas 

eletrônicas com a biometria. 
Dizer que será uma demonstração de transparência do funcionamento da 

urna eletrônica. 

 

 

 

>> Apresentador(a) 
Essa auditoria acontece desde 2002 e visa demonstrar que os votos 

registrados na urna eletrônica correspondem aos votos apurados ao final da 
votação.  

A partir desse ano foi aberta para a participação voluntária do(a) eleitor(a). 

Para tanto, com a autorização do(a) eleitor(a), utilizaremos sua biometria 
para liberar a urna para os procedimentos da auditoria, após a assinatura do 
termo de consentimento. 

 


